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A vitavinicultura constitui uma relevante atividade econômica em dgu- 
mas regiões brasaeiras. No Rio Grande do Sul, e particularmente na Micror- 
região Homogênea 3 11 (MRH 31 1)-VUUcultora de Caxias do Sul, tradicio- 
nal pólo vitivinícola, assume grande importhcia pela sua repercussão econô- 
mico-social. A viticultura representa mais de 1,25% do valor bruto da produ- 
ção agrícola gaircha, sendo que a indiistria Wiicola representa 20,68% do fa- 
turamento industrial da MRSI-3 1 1. Gera emprego para cerca de 15.000 famí- 
lias rurais e a indiistria vinícola emprega 10,89410 do contingente humano do 
s e b r  industrial da região. Farroupilha caracteriza-se, primarimente, por ser 
um municfpio produtor de uva e elaborador de W o  e derivados. 

Em funçzo da escassez de dadas disponíveis sobre a cultura da videira 
e sobre a elabraqão industrial de sua produção, foi realimdo um estudo 
censit&o para o conhecimento de sua realidade e prablemática. Não obs- 
tante, algumas tentativas anteriores contribuíram para determinar alguns 
parâmetros quantitativos da viticdtura regional e sua importância econo- 
mica. 

Esta analise descritiva da vitivinicultura visa divulgar informaçUes 
do Cadastro Viticola de 11977 e caracterizar a estrutura produtiva e indus- 
trial do município de Farroupfia, com base nos dados do Cadastro Vi- 
tícola de 1977 e em outros dados institucionais. 

O municipio de Faxroupitha localiza-se na MRH 3 1 1 .  Com uma área de 
484 km2 , representa 9 53% da área terrestre dessa M R H  e 0,18% da área do 
estado, Limita-se, ao Norte, com os municípios de Bento Gonçalves, Flores 
da Cunha e Caxias do Sul; a Leste com Caxias do Sul; ao Sul cem os de 
Feliz e Carlos Barbosa; e, a Oeste com os de Carlos Barbosa, Garibáldi 
e Bento Gonçdves. A sede do município encontra-se a 760 m de aItitude, 
tendo como coordenadas geográficas 29014'30" de latitude Sul e 51026'30" 
de longitude Oeste. 



Segundo dados do IBGE, citados pelo Correio do Povo (39, na data-base 
cte 1,9.1980 a população de Farroupaa era de 28.963 habitantes, com uma 
densidade demográfica de 59,84 hab/km2, abrigando, portanto, 7,0896 da po- 
puiação registrada na MRW: 31 1. Na década de 70, seu crescimento demogr6- 
fico foi de 49,93%, enquanto a região cresceu 36,13% no Ultimo decênio. A 
diviszo politia do muniçfpio compreende 4 dishitos: 

l? JXitrito: Sede, 1 21 h2 ; 
20 Distrito: Nova Milano, 104 km2 ; 
3? Distrito: Nova Sardenha, 140 km2 ; e 
40 Distrito: Vila Jansen, 119 h2. 

Com base no cdt&io de classificação dos im6veis rurais estabelecido 
pelo Estatuto da Terra - Lei n? 4.504, de 30 de novembro de 1964 -, o Ins- 
tituto Nacional de Colonizaqão e Reforma Agrária (INCRA) (8) mostra que a 
estnitw fundiiria do rnuniciplo, em 1972, era constituída por apenas 3 
categorias de h O v e i s  mais (Tabela I), ressaltando a acentuada predominân- 
cia dos mhifhdios, em número e em área ocupada. A dtwa da videira, 
segundo a mesma fonte, era desenvolvida em 1 271  imóveis rurais, do total 
de 2.433, apresentando uma Area colhida de 3.035 ha de parreiras, ou seja, 
7,98% da hea desses irnbveis. 



TABELA 1. Emutura fundidria dri Farrcupilhi em 1972. 

ImtMis purais Ama total 
Categoria de imbvel rural 

_In0 ) I%) _(ha) (%I 

Minffúndio 2.1 10 &6,72 26.368 69.34 
Emprssa rurel 100 4,11 3.143 8,27 
lattfundio por exploração 223 9.1 7 8.51 5 22,39 

Total 1.433 1 00,OO 38.026 100.00 

Farrts: MA/IN CRA 
Dedoa elaborados 

O IBGE (I), adotando crit4Ro um pouco distinto, pois considera como Yni- 
dade de levantamento o esbbelecimnra temtonai sob uma única administração e 
com expIoração a g m p e m a ,  revela, em seu Censo A g r o p e d o  de 1975, a exis- 
têicia de apenas 1 -571 estabelecimentos no município, classificados em 8 estratos 
de átea (Tabela 2). 

TABELA 2. Ertratif- dos eatabsl~lmsntor da Farsoupilha em 1975. 

Estabelecimentos Area 
Estrato 

In? 1 (%I Iha3 (%i 

AtB 039 ha 
1,00 a 1.99 ha 
2,00 a 4,99 tia 
5 . 0 0 ~ 1  9,99ha 
10.00 a 19.99 ha 
20,00 a 49,99 ha 
50,00 a 99.99 ha 
Mais de 100,OO ha 

Total 1 -57 1 100.00 32.807 100,OO 

F ~ ~ ~ ~ : S E P L A N  I BGE 
Dados elaborados 



Quanto i atividade que proporciona maior fonte de renda ao produtor, 
esse censo do IBGE mostra que 79,95% dos estabelecimentos tem sua atividade 
econ6mica baseada exclusivamente na agricultura (lavouras temporárias e perma- 
nentes), 13,43% exclusivamente na pecuária (crispes), 3,69% na avicultura, e 
1,91% na. Jilvicultwa, sendo que somente 1,02% desenvolvem outras exploraçbes 
preponderantes como agropedria (lavouras e criafles), horticultura e extrati- 
vismo vegetal. Quanto i responsabilidade da exploração do estabeIecirnento, o es- 
tudo do IBGE revela que 1.502 estabelecimentos são de propriethios e detem a 
propriedade de 3 1.499 ha, ou seja, 96,01% da área; 10 constituem-se em arrendatá- 
rios e têm a posse de 180 ha; 23 são de parceiros e exploram 507 ha; e 36 constituem 
ocupantes de terras públicas, devolutas ou de terceiros, sem pagamento pela explo- 
tago dos 621 ha ocupados. Os 1.3 1 6 informantes levantados pelo IBGE no municí- 
pio, para a cultura da videira, revelam uma área colhida de 3.252 ha, com 5.074.564 
plantas, que produziram 41.319 t, num valor de cerca de 22 d õ e s  de cruzeiros 
em 1975. Somente naquele ano foram plantados, 246.849 pés de videira, repre- 
sentando um incremento de 4,86% da área cultivada, ou seja, 1 58,19 ha. 

Segundo a Fundação Educacional da Regtão dos Vinhedos (FERVI) (4), o 
município de Farroupilha ocupa o terceiro lugar trem expressão industrial na região, 
com um índice do potencial socioecon6mico de 5,454. Este índice, elaborado com 
parâmetros cantákis das empresas, estima a grandeza econômica e social relativa 
do municipio na MRH 3 11. A composição participativa dos ramos industriais na ati- 
vidade econômica do muniçipio situa a importhcia da indústria vinícola e de 
outias bebidas dcodicas (Tabela 3) .  



TABELA 3. Cornposiqh iirdustrial de Fsrmupilhn em 1977. 

Ramo da economia 

Indústria do calçado 39,22 
Indústria metalurgiea 22,07 
Fndiistria de confecções e tecelagem 10.82 
Ind6stria de embalagens de papelão 10,36 
Indústria vinfcola 7.80 
Indústria da madeira e mbveis 5,37 
Indústria da alirnentqib 336 

Fonta: FERYI/INPLAPE 

2.1. Indústria vini#ilIa 

A indústria wlicola do município constitui-se das seguintes empresas, zegis- 
tradas e classificadas segundo o Decreto no 73.267, do Ministério da Agricultura, 
de 6 de dezembro de 1973 : 

I - Cantina central: "estabelecimento de produgo e padronizagio, no qual se 
executam todas as prdticas e opera~ões enoIÓgiças e enoecnicas pemiitidas @a 
legisiago vigente". Esta categoria agrega 17 estabelecimentos em Farrouplha: 

- Companhia Vinicola Riograndense 
- Cooperativa Vinícola Linha Jacinto Ltda. 
- Cooperativa Viicola São João Ltda. . 

- Cooperativa Vitivinícola Emboaba Ltda. 
- Indtistria de Vinhos Nordeste Ltda, 
- IndUstria de Vinhos Trieste Ltda. 
- Indhtna e Comércio de Bebidas Farroupilb Ltda. 
- hdtistria e Comércio de Bebidas Gasperin Ltda. 
- Indiistria e Comércio de Bebidas Slomp Ltda. 
- M o s  Chesini Ltda. 
- Provino-Produtora de wnti.~s Nobres Ltda. 
- Roberto Zeonardo Pergher 
- Sadi Jos4 Shmp 



II - Posto de 
Central no qual se 
pilha tem 10 postos 

vinficação : 'kestabelecirnento auxiliar de produpo da Cantina 
realizam as operações de vinificação". O municipio de Earrou- 
de WlificaçZo ligados a 5 cantinas centrais: 

- Companhia Vinfcola Riograndense 
- Posto C 0 l ~ S i  
- Posto Santo Antão 
- Posto Sgo Marcos 
- Posts Tiradentes 

- Cooperativa Vinicola Aliança Ltda. 
- Posto Lutha Jmsen 

- Cooperativa Vinlcola Forqueta Ltda. 
- Posts S5o Roque 
- Posto Sao Vicente 

- Cooperativa Vinfcola Garibaldi Ltda. 
- Posto Nordeste 
- Posto Silo Miguel 

- Cooperativa Vinicola Tamandar6 Ltda. 
- Posto Sertorina 

III - Cantina rural: "estabelecimento de produção inaividd, existente nas 
propriedades agxiçolas dos vitivhicultores, onde estes efetuam a vinificação de sua 
produção". Compreende 5 1 estabelecimentos classificados nesta categoria: 

- Agostinho João Cambruzzi 
- Alcides Bristoti 
- Alcides Perghex 
- Aldo Roldo 
- Alfonso Tomazini 
- Ângelo Degaspen 
- Ângelo Lubison 
- Ângelo Meggiolaro 
- Arduíno Rizzi 
- Armindo Montemezzo 
- Aveho Degasperi 
- B m o  Broilo 
- Carlos Maziero 
- Elso Capelletti 
- Ernesto Boniatti 
- Ersídio OnU 



- Evergisto Valentini 
- Francisco Giusepe Muram 
- Huga Capeietti 
- Jacinto Onzi 
- João Geremia Regalin 
- JoãO Giacomin 
- Jo% Pedro Perini 
- José Basso 
- $os6 Milesi 
- José Verona 
- Júlio Giacormni 
- Luiz Colombo 
- Mafddo hzzari 
- Olivio Capeletti 
- Ori Colombo 
- Orlando José Cernbrani 
- Orlando Radaelli 
- Orlando Rizzi 
- Ouvldio Bridi 
- Ovídio Broillo 
- Paulo Cagol 
- Reinaldo Perotti 
- Rosalina Tartarotti 
- Severina Sdvestrin 
- Theodoro Degasperi 
- Vinhcs Xangrilá Ltda. 
- Vito Colombo 
- Vitório Capeletti 
- Viúva Maria W 
- Viu,, Maria Zilli 
- Viúva Regina Coronet 
- Walter Onzi 
- Walter Slomp 
- Wiison Broilo 
- Zelindo ikgasperi 

IV - Cantina isolada: "estabeEeMrnento de produção autônoma, no qual se 
realizam as operaç6es normais de vinificaçZo'*. Abriga nesta categoria 3 estabeleci- 
mentos: 





Viticultor e Inventário da Produção Agicola", d e n o d a d o  Cadastro Vit i d a  (31, 
em todo o Estado do Rio Grande da Sul. 

O levantamento censitário de todos os produtores de uva com área mfnima de 
1 .O00 m2 de M e d o s  e]ou qualquer produção destinada d industrialização, foi efe- 
tuado com a aplicação de questionários por uma equipe de cerca de 70 enumera- 
dores treinados. Estes, localizaram-se nos postos de cadastramento situados na sede 
dos sindicatos dos trabalhadores rurais em todos os rnunicipios e, ainda, nas subpre- 
feituras dos distritos para a MRhI 31 1. D m t e  o levantamento, qs produtores bus- 
cavam no posto de cadastramento os formulários e as instruqões para seu preenchi- 
mento em casa, retomando ap6s ao mema posto para a conferência com o enu- 
merador, e para sua entrega, Nessa ocasião recebia um Certificado de Produtor, 
pessoal e Intransferírel, para lhe permitir a venda da uva ou vinho produzido. 

O Cadastro Viticola permitiu fornecer ae Governo Federal informaç~es 
para fmar o financiamento para a produção comercidizada para Wiificação, j d para 
a safra 1978, através de Emprdstimo do Governo Federal (EGF). Igualmente, 
o estuda serviu para inquerir os produtores sobre suas unidades produtivas e seus 
processos culturais, permitindo inventariar a estrutura e os fatores de produção uti- 
lizados para a cultura. Estes dados e infokações fornecem, ainda, orientaçgo aos 
trabalhos da pesquisa, da extensão m a l ,  da indústria e de outros brggos cornpeten- 
tes sobre a problerniitica da vitivinicultura rio-grandense . 

O Cadastro Viticola, em fase de pubUcaçiTo, revela que a viticultura 6 explo- 
rada em 6 mesorregiões, 7 microrregiões homogêneas e 72 municlpios do Estado 
do Rio G~ande do Sul. Foram cadastrados 16.1 64 produtores, dos quais 13.960 na 
MRH 3 1 1 e, destes, 1.564 fio municipio de Farroupilha. 

3.1 Aspectos da viticu itum 

Como nos demais rnunicipios da MKH 3 1 1 ,  Farroupilha tem na viticultura 
sua principal atividade agrícola geradora de riqueza para o setor primário. Os dados 
obtidos da tabulaçáõ das informaç6es dos produtores cadastrados expressam a 
grandeza econômica da cultura a nivej de mmunicipio e da M R H  31 1. A nível regio- 
nal, o municfpio destaca-se por abrigar 1 1,2O% do niimexo de produtores, 1 1,82% 
do n h e r o  de parreiiais, 10,86% da área de *dos e 11,13% da produçilo (quan- 
tidade de uva declarada pdo produtor como efetivamente colhida) na safra de 1977 
(Tabela 5). 



TABELA 5.  Psrticipaçãe ds Farroupilhs na viticultura da MRH 31 f em t 977. 

Produtores' Parreirais Area ProduçZct 
Unidade 

In? (no) lha) !%) (kg) ( % I  

Farroupilha 1 .!X4 2.744 2.973.60 10.86 45.460.806 1 1,13 
Demais munic I- 
pies da MRH 311 12.396 20.473 24.404,90 89.14 362.863.265 88,87 

Total da MRH 31 1 13.960 23.2 1 7 27.378,50 106.00 408.324.07 f 100.00 

Fonte: MAIEMBRAPA - SI PY 
Dados elaborados 

* Do total de produtores cadastrados. apenas 1 produtor de Farroupilha e 35 dos demais 
municípios. não responderam os quesitos "parreirais" e "área". 33 produtores de Farrou- 
wilha e 342 dos demais munieipios foram omissos para o item "produ~ão". 

3.1.1 Propriedade, produtor e vinhedo 

A cultura da videira encontra-se distribuida por todo o município, Abrange 
1.164 produtores cadastrados, com 2.744 parreirais. ocupando urna área de 
1-973.60 ha. Os produtores z os nnhedos distríbuern-se h~mogeneamente em todos 
os distritos (Tabela 6).  

TABELA 6. Distribuição da viticultura nos distritos da Farroupilha em 1977. 

Produtores Parreirais Area 
Distrito 

In? l 1%) (n?) ( % I  Ihal ( % I  

Sede 322 2Q,60 568 20,70 610.73 20,- 
Nova Milano 403 25,78 670 24,42 824,86 27,74 
Nova Sardenha 425 27,20 652 23,76 606,OS 20,38 
Vrla Jansen r11 3 26,42 854 3T.12 93 1.96 31.34 

To tal 1.563 100,OO 2.744 f OO.00 2.9 7 3,60 100,OO 

Fonte: MAIEM8RAPA-SIPV 
Dados elaborados 



Na safra de 1977, apenas 40,45 ha dos vinhedos do município tinham até 
3 anos de idade, a contar da implantação, e 2.933,15 ha, ou seja, 98,64%, consti- 
tuiam parreirais em produção econômica, 

Q m t o  ao tipo de produtor detentor do irnove1 rural, o Cadastro Viticola re- 
vela que o municipio apresenta 84,64% de proprietários, 3,84% de arrendatários 
e 1 1,52% de parceiros. composição que se aproxima bastante da média regional de 
82,07%, 4,7 1 % e 14,22%, respectivamente. Os produtores proprietirios são caracte- 
rizados, no estudo, pela propriedade e posse, no todo ou em parte, das terras e dos 
fatores de produção (mão-de-obra, vinhedos, maquinaria, insumos e gdpdés). Os pro- 
dutores arrendatários, por sua vez, identificam-se apenas pela posse da estrutura pro- 
dutiva (terra, vinhedo e gdpões) com pagamento de uma quantia fixa em dinheiro ou 
em produto, e pela propriedade de alguns fatores de produção (mgo-deabra, mnqui- 
nada e hsumos). Os produtores parceiros, não detendo nem a propriedade nem a 
posse do imóvel rural e do vinhedo, são caracterizados apenas por sua participação 
cooperativa (mão-de+ bra, alguns insurnos elou maquinaria) no processo produtivo 
da cultura e na divisZo da riqueza gerada. Os proprietários detêm 24.708,37 ha, dos 
quais 3.1 9 1,63 ha constituem terras inaproveitáveis, explorando com a videira 
10,46% da área total. Apenas 1,46% de seus vinhedos estavam em implantação 
por ocasião da safra levantada. Os arrendatários tem a posse de 404,80 ha 
de terras e exploram 85,72 ha, com 79 parreirais e com 96,97% de videiras 
em produção econômica. Os parceiros exploram 473,85 ha de terras, abrigando 
303,57 ha de parreirais, todos em produção econômica na safra i1 977. Cerca de 2W0 
dos produtores proprietários, arrendatarios e parceiros locdiaarn-se no l ? Distrito 
(Tabela 7). 



TABELA 7. Distribuição, por dimito, dos prodritorrn e dos parteireis em fsrroupilhs em 1977. 

Tipo de Produtor 
e distrito Produtores Parmirais A rea 

(no I ( % I  (no 1 I%) I ha) 1%) 

Proprietaric 
Sede 
Nova Milena 
Nova Sardenha 
Vila Jansen 

S u h t a l  

Arrtindatdrio 
Sede 
Nova Milano 
Nova Sardenha 
Y ila Jansen 

Parceiro 
Sede 
Nova Milano 
Nova Sardenha 
Vila Jansen 

Total 

Fonte: MA/EMBAAPA/SIPV 
Dados elaborados 

Uma análise da área totd dos imóveis Lurais dos produtores proprietários 
mostra que 1292% de suas terras constituem pedreiras, banhados e encostas hgee- 
mes, e que a videira ocupa 10,46% da área aproveitável de suas propriedades. Os 
arrendatfios ocupam com Wihedos apenas 21,18% das terras arrendadas, e os 
parceiros cultivam a videira em ó4,06% da área em parceria. Deduz-se, pois, que 
existe uma apreciável parcela das áreas das propriedades rurais para instala~ões resi- 
denciais, galpiks, çonstnições rurais, estradas, outras lavouras e criaves, como 
tarnMrn para a expansão da própria viticultura. 0 s  vi-tEcdtores e suas famílias 
d e t h  menos de 30% da área r u d  do rnunicipio e a viticultura envolve diretamente 
cerca de 7.000 pessoas. 

Na análise dos dados levantados para a irea da cultura por produtor conferiram- 
-se os dores declarados para o tamanho dos parreirais, confrontando o número de 



plantas e o espaçamento adotado com a irea de vinhedos. Quando o produtor 
omitiu apenas uma das duas primeiras variáveis, o procedimento permitiu recupe- 
rar a informação omissa. Quando, porém, duas ou mais variáveis não foram por 
ele quan-tificadas, considerou-se como "sem resposta" para o quesito. Isto perrni tiu 
estabelecer a estratificação da irea de Wihedos por propiedade, mostrando que 
75% dos imóveis rurais apresentam urna área ocupada pela viticultura menor qui: 
2,s ha, senda que a área média por produtor 6 de 1,90 ha de *dos e de l ,O8 ha 
par parreird (Tabela 7 e 8). 

TABELA 8. Eaatifi- da hrea de vinhedos por propriedade s por distrito em Fsrnoupilha 
e na MRH 311, em 1977. 

1 
Nova Nova Vila 

Sede Milane Sardsnha Jansen Farroupil ha MRH 311 

AttS 0,49ha 38 43 81 34 
0,50 a O,99 ha ô4 98 121 60 
1,00 a 1,49 ha 61 67 78 54 
1.50 a 139 ha 45 47 50 57 
2.00 a 2,49 ha 31 41 35 64 
2.50 a 2,Wha 30 34 2 1 32 
3,00 a 3,49 ha 18 20 13 40 
3,W a 3,99 ha 8 11 8 21 
4.00 a 4.49 ha 10 9 8 17 
4.50 a 499  ha 3 5 1 14 
5.00 a 5,99 ha 5 8 3 10 
6.00 a 6,99 tia 3 8 2 3 
?,O0 a 7,99 ha 1 2 3 4 
8,00 a 8,99 ha 1 3 O O 
9,00 a 939 ha 2 2 1 O 

10,00 a 11.99 ha 1 4 1 O 
12.00 a 13.99 ha O 1 O O 
14.00 a 1 5.99 ha 1 O 1 1 
16,00 a 1 7 9  ha O O O 1 
18,00 a 1 9 9  ha O O O O 
Mais da 20.00 ha O 1 O O 
Sem resposta O O O 1 

Total 322 404 425 413 1.564 100,OO 13.960 100.00 

Fonte: MA/EMBRAPA-SI PV 
Dados elaborados 



3.1.2 Variedades e Producão 

O Cadastro Vitiçola permite dimensionar a diversificaçao varietal da cd- 
tura na região e no municipio. Os wihedos da MRH 31 1 apresentam m a  prkdo- 
nillrhçia do grupo das variedades americanas (Vitis l a h s c a  e Vitis Bourqtlina) e 
hhidas (cnizamentos Interespecificos) em relação ao gmpo das vinlferas ( Vitis 
vinifwu e seus cruzamentos intsaespeculcos]. A mesma obJervaçlTo verifica-se em 
relação a0 municipio de Farroupiiha, porém de forma menos acentuada que para 
a MRH 31 1 (Tabela 9). 

TABELA 9. Participaqh r i i b  doi grupas de vat ida lss  na MRH 31 1 e na municlpk de Fnr- 
roupilha arn 1977, 

Prod u ç ã ~  
Plantas Area identificada 

Unidade e Grupo 
(n? l 4%) (hal (%I (knl (96)  

- -- 

MRH 311 
Americanas e h bridas 31.81 2.1 07 73,08 19.354,98 80.34 308.721 595 83,02 
V in (feras 11.717.719 26-92 4.737,38 19.66 63.175.306 1638 

Total 43.529.826 100,OO 24.092,36 100,OO 371.956.901 100,OO 

Farroupitha 
Americanas e hlbridas 3.727.041 7 3.9 1 2.1 19,01 79.48 35.563.61 4 80.66 
Vin; (feras 1.456.091 28.09 547,15 20.52 8.525.549 1 9,34 

Total 5.1 83.132 100,QO 2.666,16 100.00 44.089.1 63 100.00 

Fonts: MARMBRAPA-SIPV 
Dados e laborados 

Na MRH 31 1, o municipio destaca-se por apresentar 11,52% do total da 
produção identificada (produção com IdentrfxçaçZo varietal) de uva do grupo das 
ameicanas e hfbridas e 13,50% do totd da produção das vlniferas. 11,72% do 
número total de plantas e 10,95% da 5rea total de vinhedos com uvas americanas e hi- 
bridas, bem como, 12,43% da popula@o total e 1 1,55% da área total de videiras 
vinlferas da reg& localizam-se em Farroupilha. A população das vitAceas de muni- 
cipio é mstitufda por cerca de 30 variedades (Tabela 10). 



TABELA 10. Variedades cultivadas i popul.Cão de videiras de Farrouplha em 1977. 

Variedade 
Plantas 

(no) ( % I  

Isabel' , Americana ou Nacional 
Moscata(s) 
~erbemont' . Eorgonha ou Champagne 
Bordok 
NidgaraIslS 
~ e x l o t ~  
Sei bel ísI4 
Barberals) 
Cabernet Franc3 
Pirdvano 4s) ' 
Riesling Itdlico3 
Trebbiâno3 
Peverel la" 
Concorda ou Francesa 
Santiago' 
6onarda3 
Sémi l l on a 
Couderctsl* 
Pinot Blanc' 
Malvasia h)' 
Perlonas ou Pirdvano 54 
Seyve Villard 5.2764 " 
CanaioEo3 
~aequer' ou Pica Longa 
Cal Ftor3 * 
Verdurro Treviso" 
Cleirette3 
Alphonse Lavaf lh3 

Fonte: MA/EMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

1. Vitis tabrusca 
2. Vitis Bourquina 
3. Vitis vinifera 
4. H IbrEdo complexo 
5. H lbrido inhaespeclfico 
* Identificação efetuada por Galet (6.7.5) para a variedade chamada Sauvignon pelo produtor. 

" Identif içação efetueda por Galet 16,7, SI para a variedade denominada regionalmente como 
Sira. 



As variedades Isabel, Bordo, ~erbemònt , Moscato(s) e Niágara(s) representam 
aproximadamente 80% da população de videiras (Tabela 1 O), mais de 83% da área 
dos vinhedos e cerca de 88% da produpo do municipio na safra de 1977 (Ta- 
bela 1 l). 

TABELA 11. Constitui* wtrbtal das uvas em Ferroupilha em 1977. 

Isabel 
H e r h m n t  
'Moma(s )  
Bod6  
N ihgara(s1 
Seibelís) 
Merlot 
Barkraís) 
Frebbiano 
Piróvano(s1 
Coneord 
Peverekla 
Santiago 
Cabernet Franc 
Bonarda 
Riasling Itdlico 
Couderc(s1 
Jacquez 
Malvasiaís) 
Sernillon 
Pinot Blanc 
Canaiolo 
Perlana 
Alphanse Lavallh 
Seyve Viltard 5.276* 
Calitor* * 
Clairette 
Verduzza f reviso 
Não identificadas 

Total 4.420 5.388 2.973,W 45.460.806 

Fonte: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

* Identiflcge"~ efetuada por Galet (6, 7, 5) para a variedade chamada Sauvignon pelo pro- 
dutor. 

" Identificação efetuada p o r  Galet 16. 7, 5)  para a variedade denominada regionalmente camo 
Sira. 

Os totais para número de produtores e de pmeúais (Tabela 11) correspn- 
dem a simples dados totais agregados e não ao número total de produtores e de 



paneirais do rnunicipio, pois um mesmo produtor pode cultivar mais de urna 
variedade, e um mesmo parreiral, via de regra, constitui-se de diferentes variedades. 
Entretanto, com base nesses dados totais, pode-se afumar que cada produtor 
explora aproximadamente 3 variedades e cada parreird contém 3 variedades. 

3.1.3 Densidade de plantio e produtividade 

hdisando os dados relativos aos Yinhedos com mais de 3 anos de idade, o btgm- 
-se os índ ices  de prodriçZ~ por área e por planta e a densidade de plantio para a 
cultura. Para tal, considerou-se apenas as variedades cultivadas em 6rea superior 
a 10 ha elou com mais de 10.000 plantas produtivas, ao contrário dos dados apre- 
sentados nas Tabelas 5 a 1 E que envolviam toda a populaçao de plantas. Partindo-se 
dos dados totakmdos, sem levar em conta a variedade, o espaçamento de plantio 
e a idade desuniforme das plantas, obtém-se urna produtividade de 1 7.385,20 kglha 
e de 9,110 kglplanta. O p p o  das americanas e hi'bridas apresentou uma produtivi- 
dade de 17.079,88 kgha e de 9,74 kgjplanta e o das Wiifesas de 18.853.57 kgha e 
de 7,OT kgManta. Observa-se, para o grupo das americanas e hl'bridas, uma produ- 
ção menor por área de 10,2W0 e maior por planta de 37,77%. A comparaçaa entre 
plantas enxertadas e de pé fraco sugere uma variaçzo nos índices de produtividade 
(TabeIa 12), demonstrando a necessidade, para um estudo conclusivo, de uma 
análise correlacionada com variedade, densidade de plan~o e idade das plantas, 
entre outras variáveis. 

TABELA 12. Cornposi~Bo dos vinhdos com mais de 3 anos de idsdi e s u a  p r d u ~ s  em 
Farmuoilha em 197i. 

- 

Prcduç* Produtividade 
Grupo e tipo Plantas Área iden tif icada 

In? 1 Iha) I kgE (kglha) (kglplanta) 

Americanas e hibridas 
Enxertada 2.391.275 1.289,58 21.508.451 16.678,65 8 9  
PB franco 1.231.016 775,09 13.755.873 17.747,45 11,17 

Vin (feras 
Enxertada 1.134.136 422,32 8.01 2,074 18.97 1.57 7.06 
Pé franco 10.322 6.89 80,195 1 7 .639,33 7,77 
SU brota1 1.1 44.458 429,21 8.092.269 

- - 

Total 4.766.749 2.493,88 43.356.593 - 

Fonte: MA/EMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 



Com as mesma consideraç8es antefiotes, pode-se analisar a densidade de 
pIantio e a produtividade da cultura a nivel varietal (Tabela 13). 

TABELA 13. b+nsidsdm de plantio i produtivldds varlmtal em Fimupilhi em 1977, 

Omntldads Produtividade 
de plantio 

(n? da plantaslha) (kglha) (kgfplmta) 
-- 

lurbsl 
Herbemont 
Moscato (s) 
Borda 
Ni&am(sl 
Seibelís) 
Merlot 
Barberaís) 
Trebbiano 
Pi róvano~i~  
Concord 
Pevarella 
Ssn ti- 
Cabernet Franc 
Bonarda 
R Eesling Iti4llea 
Couderels) 
Sérnillon 

Fonte: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaboradas 

3.1.4 Destino da produção 

Os 13.585 produtores da M R H  31 1 que responderam o quesito "destino da 
produção" colheram mais de 408 milhões de quilos de uva na safra de 1977, dando- 
-he a seguinte destinação: 5,96% para consumo "in natwa" e elaboraHo de derl- 
vados caseiros, 9,04% para vinificaçáo em cantinas próprias e 85,3W0 para comer- 
cialização junto A indústria. A participação de Farrouprlha foi expressiva, pois a 
produgão de seus 1.563 produtores representou 1 1,13% do total da M R H  3 1 1, 
sendo 1,14% para o consumo local, 0,78% para vinlficaçao pr6pria e 9,21% para 
cumerçialização junto h indústria (Tabela 14). 



TABELA 14. Participação de Farroupilha na produçh e destino da uva na M RH 31 1 em 1977. 

Dsstino da produção 
Produtor Consumo Vinificação Prdu*  

local ComerciaEização 
(t) (%I It) (%I 

Farroupi lha 4.654 19,12 3.189 8,U 37.618 ?O,&? 45.461 11,13 
Demais mudcl- 
pios da MR H 31 1 1 9.682 80,88 33,728 91,36 309.453 89,16 362.863 88,87 

Total da MR H 31 1 24.336 1 00,00 h 36.9 3 7 1 00,OO - 347.07 1 100,OO 408.324 1 00,00 
- 

Fonte: MA AMBRAPA - SI PV 
Dados ela bomdos 

Da produção do municfpio, 1.0,24% foi destinada ao consumo bcal (consumo 
"h natwa" e elaboração de derivados caseiros como uvada, geléia e passas), 7,01% i 
vinificação própria (elaboração de vinhos e derivados pelo produtor) e 82,75% i 
comercialização para vinificação e elaboração industrial de derivados. Vila Jansen 
foi o distrito do rnunicipio que mais produziu na safra 1 977 (Tabela 1 5).  

TABELA 15. Produção e destino da uva. por distrito, em Farroupilha em 1977. 

Produ- -Dsstino da produçãu Produção 
Zoreç * Consuma Vinificação 

local prbpria Comercialização 
InO 1 (bl (kg) Ikgl (kg) 

Sede 327 999.144 978.737 7,828.360 9.806.241 
Nova Milano 389 1,643,063 894,138 9.082.920 11.620.121 
Nova Sardenha 426 1.1 23.333 57 2.549 7.829.941 9.525.823 

Jansen 389 888.1 35 743,395 12.877.091 14.508.621 

Total 5.531 4.653.655 3.188.819 37,618.31 2 45.460.806 

Fonre: MAIEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 

Dos 7.564 produtores cadastrados apenas 12 nSo preencheram o quesito "destino da pro- 
dução", o que representa somente 0,77% de omissão. AIBm desses, um produtor não respondeu 
por se constituir arrendatArio e 20 por m constitulrem parceiros ap6s a safra levantadas, por- 
tanta, novos produtores. 

Os produtores proprietirios constituem, em n h e r o ,  85,7@% do muntçfpio, 
sendo responsáveis por 90,81% do total declarado da safra em Farroupilha em 
1937. Os produtores amndat8rios representam apenas 3,85% com um volume de 
produção correspondente a 2,68% da safra. Os produtores parceiras correspondem 
a 10,45%, com 6,5 1% do volume da safra. Numericamente, tanto proprietários cume 
arrendatários e parceiros acham-se dispersas em todos os distritos, sem predomi- 
nância significativa (Tabela 16). 



TABELA 16. Distribuw por distrito, dos produtores a do destino da produ* em Farmu- 

pilha em 1977. 

Produ- Destino da produção Produqab 
tores 

fipo de produtor Consumo Vinif icação Çomercialização 
e distribuidor local pr6pria 

Proprietário 
Sede 280 916.634 738.167 7,216,203 8.871 .O04 
Nova Milana 316 1.444.959 834 -848 7.870.279 .10.150.086 
Nova Sarden ha 370 3.030.870 531.61 1 6.972.232 8.534.71 3 
Vila Jansen 346 879.335 642.995 1 2.204.360 13,726.690 

ArrendatLrio 
Sede 
Nova Milano 
Nova Sardenha 
Y i l a Jansen 

Su btotal 

Pareeira 
Sede 
Nova Mileno 
Nova Sardenha 
Vila Jansen 

Subtotal 

Total 

Fonte: MA/EM&RAPA-SIPV 
Dados elaborados 

Quanto ao tipo de firma a que se destinou a produçgo cornercidizada para 
industrialização, os dados revelam que 49,48% da safra foi entregue às coopera- 
tivas vinícolas e 50,52% 3s empresas vinícolas do rnunicipio e da região. Cada pro- 
dutor cooperativista vendeu, em média, uva de 3 variedades, totalizando 27.192 kg 
per cqita. Aqueles que destinar& sua produção a outras empresas, venderam 
uva de menos de 3 variedades totalizando 24.663 kg per capita. Efetuando-se uma 
comparação entre a produção e a uva industrializada no rnunicipio, verifica-se um 
superávit aparente de 9.623.402 kg de uva, qtdXxando-o como um exportador 
de uva para os demais municfpios da região (Tabela 17). Contudo, Farroupilha 
adquiriu de outros municfpios mais de 2 milhões de quilos de uvas americanas e 
híbridas para serem industrializadas. 



TABELA '17. Balanço entre produck e uva industrializada. por variedade, sm Far- 
roupitha em 'i 977. 

Uva Produção 
industrializada identif icada 

Grupo e variedade 
(k9l (kg) 

Americanas e h lbridas 
Isabel 
Herbemont 
Bordo 
Sei bet (5)  

Santiago 
N i@erals) 
Couderc(5) 
Jacquez 
Concord 
Bacco 
Z eperina 
Oberlin 
Lando t 
Martha 
Seyve Villard 5.276' 
Outras 

Subtetal 

Vinfferas 
Mosçatoisi 
Bonarda 
Barbera 
Tre b biano 
Merlot 
Cabernet Franc 
Peverel Ia 
Riesling Itdlico 
Pinot Blanc 
Canaiolo 
PirtSvanci:~) 
Calitor * *  
SBmil lon 
Malvasia(s1 
Perlona 
Alphonse Lavallée 
Clairette 

OBf ici t ou SuperBvi t 

Fonte: 'r. Secretarfa da Agricultura do Rio Grande do SullUnidade de Enologia 
2. MA/E MBRAPA-SIPV 

Dados elaborados 

" Identificação efetuada por Galet 16,7,5) para a variedade chamada Sauvignon pelo produtor. 
" identificaçao efetuada por Galet (6,7,5) para a variedade denominda regionalmente como 

Sira. 



4. CONSIDE R A Ç ~ E S  FINAIS 

O estudo realizado mostra que cada produtor de Farroupilha explora em 
regime familiar, em média, 1,76 parreirais, com uma área de 1,90 ha de vinhedos 
e com 3.3 16 plantas produtivas. Cerca de 30 variedades são cultivadas, distribuídas 
em uma popufação de mais de 5, l  milhões de videiras, que cobrem cerca de 3.000 
hectares e produzem mais de 45 anilhões de qdos de uva. O grupo das variedades 
americanas e híbridas é. predominante, abrigando 71,91% numero de plantas e 
79,48% da área dos vinhedos existentes no município em 1977. As americanas e 
hi'bridas, entre as quais destacam-se a Isabel, Herbemont, Bordô, Niágara(s) e 
Seibel(s), representaram 80,66% da produção, ficando os 19,34% restantes para as 
variedades viníferas, com destaque para Moscato(s), Merlot , Barbera e Trebbiano. 

A produtividade da cultura no município. para parreirais com plantas de mais 
de 3 anos de idade, a t in~u 17.385,20 kg/ha e a produção por planta foi de 9,10 kg. 
O grupo das mericanas e hfiridas apresentou uma produtividade por área pouco 
inferior ao das vhíferas, enquanto a produção por planta foi superior nas ameri- 
canas e híbridas, devido, principalmente, A diferença na densidade de plantio 
entre os 2 grupos. O uso da enxertia para as variedades americanas e hi'bridas 
atinge 66,02% das plantas. A produção do município alcanqou 45.460.806 kg, 
da qual 89,76% foi destinada i industrialização para elaboração de vinhas e deri- 
vados. 

O balanço produção[industrialização de uva situou o município como um 
importador das variedades Bordô, Herbemon t ,  Couderc, Santiago e ,  Bonarda, prin- 
cipalmente, e um expressivo fornecedor das variedades Isabel, Moscato(s) Niá- 
gara(s) , Merlot , Barbera, Piróvano(s), Concord, Peverella e Tre bbiano. entre outras , 
na safra 1977. 
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